


QUEM É A 
ABIQUIM: 
A Indústria Química Brasileira

6ª maior
indústria química do mundo

Emite metade de CO₂
por tonelada de químicos produzida em 
comparação a concorrentes internacionais

Gera mais de 

2 milhões de empregos 
diretos e indiretos, com mão 
de obra qualificada

Corresponde a 

9,7% do PIB 
industrial de transformação, sendo a 

3ª maior participação



Gera aproximadamente

R$ 41,9 bilhões 
em tributos federais ao ano

Faturou 

US$ 158,6 bilhões 
em 2024

3ª maior 
arrecadadora de tributos federais 
da indústria de transformação

Utiliza a energia mais limpa e
sustentável do mundo, com 

82,9% de fontes renováveis



Transporte, como 
carros e aviões

A importância 
do plástico: 

A Abiquim impulsiona a inovação e a sustentabilidade 
na indústria química e na cadeia do plástico, presente em 

diversos aspectos do cotidiano da sociedade:

A cadeia produtiva 
de plásticos avança 
continuamente na 
redução de impactos 
ambientais, com foco 
em eficiência, 
inovação tecnológica, 
e circularidade dos 
materiais.

Tecnologia e comunicação, 
como celulares

Agronegócio

Vestuários e têxteis

Embalagens 
de alimentos



O primeiro passo para 
a sustentabilidade:
a economia circular
A economia circular propõe um novo modelo de consumo 
sustentável e produção:

Economia circular é criar valor 
sem gerar desperdício!

Supera o modelo linear de extrair, produzir e 
descartar.

Prioriza a reutilização, reciclagem e eficiência no 
uso de recursos.

Fortalece a agenda sustentável liderada pela 
indústria química.



Atuação 
regulatória: 
A Abiquim atua de forma técnica e institucional em fóruns 
nacionais e internacionais, mantendo diálogo permanente 
com os Poderes Executivo e Legislativo, fornecendo 
subsídios técnicos e científicos para o enfrentamento dos 
impactos dos resíduos plásticos no meio ambiente.

Programa OCS® Brasil: A Abiquim lidera o programa voltado 
à prevenção de perda de pellets no meio ambiente, 
promovendo padrões operacionais, capacitação e melhoria 
contínua ao longo da cadeia produtiva. 

Selo Verde: A Abiquim defende selos e rótulos ambientais 
baseados em critérios técnicos e comprováveis, como: 

Reciclabilidade real e rastreabilidade!



Acordo
Global sobre
Poluição Plástica:
A Abiquim defende que o acordo internacional:

• Adote diretrizes harmonizadas baseadas em evidências 
científicas, com avaliação de ciclo de vida e uso de árvore 
de decisão;

• Evite restrições generalizadas à produção de plásticos, 
priorizando soluções sustentáveis e inovadoras;

• Mantenha a gestão de substâncias químicas em 
estruturas já existentes, como o Global Framework on
Chemicals e a legislação nacional (Lei nº 15.022/2024 –
Inventário Nacional de Substâncias Químicas);

• Equilibre os aspectos ambiental, social e econômico;

• Considere os impactos no desenvolvimento econômico, 
respeitando as diferentes realidades regionais;

• Incentive a reciclagem, a inovação tecnológica e 
transição justa para a economia circular. 



Plano Nacional de 
Economia Circular 
(PLANEC)
A atuação da Abiquim no PLANEC 2025–2034 é 
pautada por:

 Participação estratégica na transição do modelo 
linear para o circular;

 Contribuição com insumos para a inovação, 
segurança química e redesenho de produtos; e

 Fortalecimento de cadeias produtivas sustentáveis, 
promovendo uma economia eficiente e 
regenerativa.



Decreto de Logística 
Reversa de Embalagens 
Plásticas:
A Abiquim contribuiu ativamente para a construção do 
Decreto nº 12.688/2025, que institui sistema de logística 
reversa de embalagens plásticas, participando de diversas 
reuniões com o Poder Executivo:

Casa Civil da Presidência da República

Ministério de Meio Ambiente e Mudança do Clima 
(MMA)

Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC)

A Abiquim apoia o Decreto por entender que ele promove 
a economia circular com gestão compartilhada, eficiência 
operacional e responsabilidade ao longo da cadeia. 



PL 5662/2025
Política Nacional de Economia 

Circular (PNEC):

A Abiquim apoia o PL nº 5662/2025, que substitui e consolida 
um marco regulatório nacional para a economia circular. 

O projeto aprimora a governança, fortalece a integração entre 
instrumentos econômicos e políticas de inovação e 
sustentabilidade, além de reforçar o papel do Fórum Nacional 
de Economia Circular. 

A Abiquim defende que a política:
• Estabeleça metas de reciclagem graduais e tecnicamente 

fundamentadas;
• Reconheça e valorize novas tecnologias que ampliem a 

circularidade e eficiência no uso de recursos;
• Considere análises de impacto regulatório antes de 

definição de metas e obrigações; e
• Promova um ambiente favorável à inovação, investimentos 

sustentáveis e transição justa.

A entidade reconhece o mérito do projeto e apoia sua 
aprovação, destacando que a efetividade da PNEC 
dependerá de uma regulamentação técnica, previsível e 
alinhada às boas práticas nacionais e internacionais.
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